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Numero avulso 60 rs. a manilestaeão, sendo vieto'ia·' A guafoi.çã\'l é composta de 1 EXERCITO LIBERTADOR u DIREITOS DAS mULHERES
----------- t do durante o diLCIHSO e eloqueu- uma secção de ar tilhana, sob o I Commando do Eterel to LiN 1 Nada mais justo ri

JORNAL DO COMMER�IO \ temente quaudo declarnn que COITHD::iodo do illusrre c.» ouel] berrador Bro-Grandense.Lsgaua, ceder-se direitos p�la���o:;
.

para se deprimir e offender o Tobias Becket: do cruzador f t 7 de Dezembo de 189&.-Or- mulheres, uma vez que atten-

A�S srs. aasígnantes Exercito J�lb�rt3.dúr serra p:-ec1so Iioperrier-irrv, sob o com- dem do dia n.-Para c-nheei- dermos qu,� são ellss contrí­
de fora da Capital pedi- passar pnme.rameuts sobre seu mando do cal .tão-teaenre Da Imento das forças do Erercuo buintes de .i�postos, e, como

mos obsequio de nos
cada ver, e que" apezir dos sol-

m.azo,.e de praças do Exe[citolLlbe'la�or RIO Grandense pu ,.taes"tem,dut'lto
8 particip�r

remetterem a ím or-
Irimeutos, acouselhava o patnc- Libertador, sob () commando do bhca-se (i) seguinte

dr! gerencie dos negocies publi ..

_
.

P nsmo a bater o mtmrgo em San- digno coro..el Vasques. J
;. cos�

,� .1.,

tancía de suas asslgna. La Catharms ao lado ua beroi- AGRADBCIMRNTO j Em algui11j estados lia Uniao-

turas, em atraso. ca E�qua�la 'N�cioD:11, concorde General Telles �o retirar -me dest, Cidad?, f NI�rle A<m;e�i,�ana têm ellas �j�.
A DIRBCP.A-O. com os mm.tos da revolução me e grato dar couhecimeuto asjreJos políticos que as haoblll-

't R G d
. Q 1 f 11 R' d f' .

,

d
,I tsm 8 todos os eareos públicos

10- ran ense. Terminando, le- zuue-se que a eCBU no ,'o e OIÇ�:� co mau commaa O que a lo fó di 01
"

�l:ll,
J ...

l vi 'E Janeiro, em coassquencia dos gra- d R I - d P
. la ra o irer o gera ue cursar

o vantou o genera vivas a SqUl. ves ferimentos que recebeu em ?ausa ,a ev� uçao e a ralrla·as Universids leso
dra, ao EXCIClto Libenador, ao recente combale quando, ai frente

e devefl:Jra de neuemereuc.as aos � Na Inglaterra, em' todos os
RIO Grande do Sul, à Nação de 2.000 homens, defendia a Ilha C?rOnelS ",

Cincinat« SJmpa,o! condados, é dado o direito ás
Braz le.ra, ele. do �overnador, o general João Hihe: '''' 1 ohns Becket e Com- � mulheres de exercer cercos

Oj rr auifestantss, acampa "J,aptlsta da Silva Telles, dedica- mandante do cruzador ItC1Jpe ,mnnieipae�.
t

uhados sempre pela b inda de do auxdla'R' .

da
O FlpflaTJOd Peixoto rner irri capuãc-tenente José j Vê-se, portanto, qU8 nos psi-

. 0 que, no la- raude ('Sem"',,· A O I
�

d
mu�;cCl, pe correram diversas uhou por algum tempo o ca;go . amas-o, ps os reaes e f:le-lzes Jon;e 0, SELF GOVB�NMBNT
ruas, com en.hu-iasmo ;ndi�Crl de commcudanto do d istr icto mi- ventes ser\"ips qfle prestarão, 1 pre(jom!o�, onde .h.a R liberda ..

- �\tvei, vlclnrl'lndo o gi!llwJi lítar e o de oh-fe das, forças quo fazendo resaliar o sea pau iCitls-ide de, dlreJ,�C�, politicos, a
o

mu-

::salg"uo, E�quaJ'a B'n,!eJr.i, o peram naquello Esta iO em defe-, mo e lealdade, a despeito das � lber e. cena'la, de garantias, ii

Ri I Gcande dJ Sul Santa C
z a de JULI0 do Oastifhos. difflculdsdes cem que Inclarãl) �que. Incontestavelmente t'�m

, .Ja
_

. ·'\dlrellc.
A� spgllinte3 nOLic:a3 f'Jram tb�r,(la, d:.r •. C'l�v:,l.b,�, COf)'lJ1 .

Diz-se que esiá nomeado,.
creadas paI' �aeom �ais ..

llfllIa oi Aqui, porém, no Brazil re.

pnblicildas paI PC1Jtrl:a, da Ihwo S,lvvl,,� M�'t,n�, CJr')Uf, 1l1ltlrlllêllllenle, 'promotor ?u- de:er d" 'lpla�(L.J.c.s. A::;sl.n,e_mípubllrano, nossa educação in ..

Laguna, em 21 do correnle: BdlkM. Povu L1guoef.lsa, etc. b1l9ü. lhlSi(l .capltill o sr. l.af- nOI.Je dii P,lina, agddeçll a lao � tellecl!.lill é IOJit lllodelada pe-

c NJ excarsão feIta domlngll �e(m:nou:1 rmmfesLaçã'J na qUImo Mi'dtõlrOR. dlstmcto5 a�xdJa!e} a solhltu ! los i!m�itos acanhados da phi-
ultimo á cld;,de do Tubarão pelo

meltJor �rdem pos8lvel, delx';o· dt', sb�egaçao com que desemo � losophla de Augm\.o Comte.

di.lincto .:;orooel Castl:'!!Q B'�n. do a !Dais vIva e agr�d03 vel lm o OS DEnllSQ�!S DO iELLO SEXO p�nharao-se das ardllas commis· � Nós.o que começ,lwlOs ii edu·

co cahi) desastradamente do,pres�;;.{\ os bra.vos tilbn� Jo:; Com a le�en�a que no.� serve .80es. que lhe furão co.nfiadas. �car hOJe o P,�vo n um sys.t�mll
,

1 pampas. de tl.ílJlo. funaou··se tLL 2' • P"�'"'i! 1, '--'-1:>" (j"u'�""rl" "iP. d. e governo lIvre, dem()crahco
lrem qoanuo em Ulovlroen�,} e:,·
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C aao (ao. OmInGJcl::!:;"!'" J,'of�!J,�Je''l, a� I U(;,,,3 (;." ll· ,1'(>'''''' ,h.l·r's'{'
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·'···'·td'''''!-'be·r''', "''''ll°'br'''v'''mentr� r
I _

A."-' .,4J.l,l\·\...l', • .1 t' t.,;.�r er-"ã .

l... ,. uJtI.."":uJ:iI.::t V 'C' 'J

va, ficand9:.dJ3sI1Clda Ilma per .. tia uHnDã"segu;udo em Hem �;ara, 'g" ..moo (j!, e�n:�ut01::I)S mc'm p. I�J( i

;..
., _:. >\ ,.��< f.! . .i..r:',pS d..e r!-8,,�;: ;obJJn"�"&:

nil, além de varlos fl;lr;meD�oSo.Jml;"l]b3r (/�de o "'. t, '

.... br_ú� iiii h�'mprb[h::����::§F .

� r- ..

' J:�C"'(aos �rs.· ��\-" .tlC� OS que� poré;;:�lUrgam qu�
graves em outras partes do eor-

. CfllZi:ldor Ir'�s, (l Ele, CI to LI' a ll.Upedll:, sempre que p 'o;S<Im,
.u, ·, lOto ue Magalba:s, Jufe a mulher só tem o direito de

po. Companheiro, nas lUias com bert:ldor RiO GrafJde",se sob o que n�J'ru(is, \)aSSelOS e tuea- F�rna�des MarllOs e Joao Moo ser mãe, ser filha e de que a11a
o Paragaay, do cllranel CastellJ commando do invicto gene�a' �ro SfLlte ae res?lliLo devido telco Cabral, Provedor da S1n n��ceu. pJra () iH domestico,
B{l'.nco aquI recebeu deste dis- Oliveira Salgado. Desta Cidade a� qiulheres� ta Casa da M'zeilco.dla os servl- nau vef\m que II esforços de

lmeto �fficlal �odag as piovas de "acompanharam alé i..oob! laba os /É' de adVier\i� que os ass!)ci�- ços de hO!lpl L<.ltldad_e e generosl- J?'HHlü d'Arc liberlou se aFra fi­

consideração e confiança, sendol bravos. combatenle�, ma to

..

s .�os se acham dIspostos ii Ilceel- dlde que dispensara') _.aoexercitrl '.
ça,o queQ�om � ... san.,.r::1;_ ,de So­

nomeado capilão do exerCIto e cavalheIros e Senb-fi-lS eulre g� �"r l?do e qualquer lance �e L\benadúr,VHo.wdr·-;e seus be.��hiJa oPv�o�k�!�<. �',li;�.rç1�se. o

incambido de miS3ões impor-, quaej cotamo; 03 �ldadãIJs;/co, �?nl�, ��e dlg� ..r���elto ao

q�_e
oeme, I: :�." ffi?LíVO porque., por i. ,:d ·tc�?n���:,lb".Lo;.�JJ �� Russla,

lantes
.

rOGtllS LUiZ Magéllb5.es J" L" .j� CI.lCU,I�tiHIClo., tlêlJlim de o.1S· mea 1>..i'ermedlO oS conw1ero
J

•••• _""e J�"n .. c'_ m L lcda. outrlJi
•
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M -.,' ,liSe 1', �or e 6'uglr. , , .�., '.,(, "griJ(lQf:S Heto3, verdadeuamen-
O S60 estaJo e IIlOlto grano I) utms, lua) lho lelro J�abral, A sociedade COrll, já filiados, se�� CO�, �e,s, pO.�.()8,�Q�, li d�la te p�tri(Jtieos. praiicados pelas

- tensIH€-cofonel AI varo.,Mut'Qs, llUmetlS dl3 todas . s cl�sses 80-
dan IbvS confil (l. Fl�ümen� I mulneres, sem f911ar da rai-

DomlDg<), ás 3 hOfas dalarda, Manoel,Antolllo da S�h AmaDo cilies, e tem reci;biúo grandes
me cJnfa:·):')o grato ao tUVJ da nh� e imperatriz Victúrig e da

os officlaes do ExerCito L�berta· te, J(lse Fernande& ,Monte G a- ffiaoií'esluções de apreço por. Laguoa, �Iclo acolCllmer .:) eqm act
..��l re�ent� de Hespanba.

dor, ellcorporados e precedidos ro, FraDe'sco Brrl'elrOS, Io�é parte das repl't:senLênotes do que recebeu o Ex�rc'�Q L bar- [ÜlO seJa!}, -nfloenci!l dos da-

da banda de moisca, dirigiram· Monteiro Cabral, .Ernesto Cavit sexo fugil, formuso e beito. LaJor e peh arde J:. que semple �es e arm:;s f'�'mnis. mas sim a

se à resideocla do general 011- ti, Taeito Pinbo./Mé\noJI Alilno, ._.�-".. �.. manteve, concorrendo d'esla lmposIção do .&lenlo e energias
velra Salgado em man fE-st3ção Sebastião d'OJ(v6Ira Ríbeiro MUita cllbiç .. e maiLl tilllgeng sorte p:H'a maX'illl garantia da qu� eleve a ,mulher á� altas po-

de apoio a.os �eus elevados me. EWtild Frl:!oké'nbe'g João d; Cla: POUC'i vergünha e pouca famil!Cl LigllDcnse. slçoas politIcas, de se� paiz,

d h f I O S M d
'

. CODSC!enc:a. onde ella podem pl�rfeltamen-
rllos e c e e va orüso. coro- OLJza e' el�.(lS, Celest:no Vrna, L" b "n d'riCtir O'

-

b'
o

nel dr Aogust de C valh Fr�"clsC') c '4 C d N',MRAÇORS
v .V' '� :'i pu llCOS ne-

• o ar o, <1u , "J. ,\l. •

."
f�VO, f.

AmioQ ào bom j goelos que lhe forem confiados.
tomando a palavra por parte do AmlOt, etc •.'etc, Em Irnbitub3, e tempo mUI a Para m')jor secret.Hio d'es\ Toda a humanidade é apta
Ex,,(c,to, demonstrou cabalmen durante o �mbarque dos solda

se c,_ m o veuLo. commando o c.apitão Djalma para a lueta pela vid�. sejam
le ai. razões qQe motIVaram os dos, que iproloog<1u-se alé a O PAPEL DOS VERMES DA TnRRA

Affonso dor, Sanfu§ e p:l.f3 ma- as f!lculda�6s impulsoras en-

resentlmentos profrmdos dos noute, pa4saram tudos agrad>\ H J jor o Gtip,lão dr. Lu!z da Fran- carnaclas n �m busto de Platão,
Daúcbos combatentes e, como velmentc( danc:lndo Da', pas.

a. a guni! anno�, levantou
Çil Carlos da Fonseca Kar.t, DarWin, Hacbl, Tobias

., • grande celeuilla o livro de Dar-.
•

B P
Íoterprete do� senlimentos de selando �utrcs. O émb.uque fOI win relativo ao papel dos vermes (Ass:gnado) LUIZ ALVBS LSI Ilr�eto, asteur, Gladstone,!
ae08 companbeiros, pedio ao procedl� e.1m toda a regularl- na formação d�\ terra vegetal. TB O'OLIVBIRA SALGADO. fadl, Carnot, Cast�llar; Cleve-

general S.:1lgado a volt, do Exer- ,dade, ne.o havendG de�astre aI. Novas e pacientts pesquizas de- an� e KO��,_ ou seja ny.m bus-

cit? ao RIO.Grande do Sal, em g?W, "que é pua admirar-se monstrara.m que as Ideias daque 1· ) Entre amigas intimas. �lh:r mp�ra e; ���laq�lr��a tpraa:
t/Oo)as planlcles a luta pela l:be.r n om 1/:POl'to como loobltuba e

la naturaltst-dicavam mUlto 10n" J -H ó "
o

.. '

trlO".
P

.., ge da verda.de. I a s uma cous� mal<> d� ..

dade da Pa\ria se Ibes tornaria entre luma força de qu ,si d ,is O verme é um maravilhoso I pantosa do que a �apldez com Não vemDS razão nenhuma
mais suave, porque não havia mil hnrnens. agente de fertllisação, trazendo á I que

o Alberto deIXOU de fu- para considerH-se (i mulher

para corroer· lhe de magoas. a
, Acpmp:\i1h� rauí () Ex l\rcilo superficie do solo, por suas dejec·' mar, apenas soube, antes do como a sphinge dos antigos­

bena damo:nha e torpe das 111- LI�ef(tador os nossos amIgos ções, o �Hlb·sóloi é um trabalh"dor '; nosso C&SlImento, como eu de- olhando psrtl o passado e olha0.

lrioas VIS. �'lDdando soa alJoca·

maJO�
dr. CHIas da Fonseca .0 paErPmettllood8 inc02n7scientílo ó1

\

�e,;,.:.�: tO_ tabaco. o

do para o fuluro e sempre em
e.

.

d
,o T'

. os os annos p a·se -�n ao o que fOI esta coisa o

. b'l'd d N- A d
ção, que fll sempre cntrecorta a lene te Jose de AraoJo elxelf�, ter certeza que cada parcella do I mais espantosa ? ��l.Uo 1.1 a e. ao.. Suas

de applao�s,i o coronel dr. esfor çados co�paDht.mos nossos solo, ,atà 60 centímetros �e pro-I -A rapidez com ue voltou
eIS

o so�aes-.a �ynamlCa e a

Carvalbll'.�e��regoo ao general pelar prosperidade desta folha. flln�ldade, é snbmettída a infla· a fumu! depois de c;sarmos stahca
d
faze� tambemlh a sua

Sal d
\

f t
_

es f..�
anCla atmospherica. De um fi.jdo J

• prepun eranca na mu er,que
o
ga o .' manl ell aça,)' ,� geral póJe avaliar.se o numerJ I •

- é parte integrante dú órganis-
Cripta, -asslgnada por lodos os OI nO�eadl) c�mmanda�te da vermes da terra em 133 mil I BRONQU�TE t \\OUQUIDA� I �o soci�I,MAXIMB na parte poli-
oQiclaes. \

, '
�a guarnlçao desta Cidade (J dls- por hectare. ! Está. venficad� que o umco

I
tlca mUlto embora o illuslre Le

O

georal
Salgrado, COLllmOVí-' ti eto coronel dr. ClDcmalo de A destruição de um verme é, remedlO e o AngICO com Tolú e; Bon defina li

.
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A revolução

As assignaturas para
proximo anno serão:
Capital (anno) .• , •• li$OOO

» (semestre] 7$000
Pelo correio [anuo] 16$000

:D ]) (semestre) 8$000
A DIRECCÃO,
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



negociando a co.cpra da quantos
podia, desligando as cidaues da
ohadiencia a Roma, trazendo-as
a si com muita amizade garan·
tindu-lhes o f1ro romano, apre­
sentando-lhes as vantagens de se

unirem a elle que para o anno

estaria dentro de Roma com toda
a certeza. Calculadamente se Ia­
zia fanfarrão.

Na capital O perigo varrera. as

ill usões da duvida, fl Carbo com

o filho de Mario foram eleitos
A SEGUNDA RESTAURAÇÃO cnnsules. Qainto Sertorio, cujas

(Continuação) criticas incessaates importuna-
Para oppôr aos exercitos do vam, foi mandado á Etrnria faz 'Ir

governo, Sylla não tinha mais do recrutamentos e d'ahi seguir para
que as suas cinco legiões que com a Hespanha ultanor, seu go;;rer­
os coatíngentss gregos subirlam no. Para encher o era rio vasio
a quarenta mil homens. Eram derretiam-se os vasos sagrados
porém quarenta mil soldados dos templos. Toda a g,mte se ar­

aguerrldos e seus, inteiramente alava. Da Etruria e da Cisalpina
seus. Comprara-lhes a dedicação chegavam reforços a toda a hora.
enchendo-os de rrquezas e íecnau- Os veterenos de MarIO acudiam a

do os olhos a todos os actos de alis tar-se á voz de seu filho; os

selvageria que no decurso da samnuas acudiam tambem a de·

guerra tinham praticado. Eram fender os democratas a quem
um bando colossal de salteadores tanto deviam, t srnendo a volta
com uma confiança e uma obedi- do antigo estado de cousas. Os
encia cega ao seu chefe. Juraram comictos baniam todos JS senado­
mutuamente auxílio O offerece- res que andavam no exercito de
ram ao general as suas economias Sylla.
para a conquista da Italia. A.pe- Reforçados ambos, os partidos,
zar disto, porém, a emprera era recomeçou a guerra. Sylla mar­

arriscada, senão temeraria: SyUa ehou da. Campania sobre Roma
recuava, e pondo em campo a sua em direitura. ao mesmo tempo
astucia escreveu de novo ao SB que Metello apoiado no Piceno
nado promettendo om perdão in- preparava a invasão da ltalia sn­

condicional. O coesul Garbo re· perior. Tinha Carbo pela frente;
clamou refens: a recusa dSDun· e contra Sy11a estava Mario em

ciou a intenção pedida, Sacriporto j an�o a Prenesto, onde
Tal 61'a o estado das cousas foi bltido, perdendo metade da

quando SyUa, na prilLavera de gente que tinha-vinte mil mGr-
671, desemharcou em Brundisio e tos ou prisioneiros. Rugia o leão,
se assenhoreou da Messapia e da depJis de a rapoza tramar: Roma

Apulia, entrando em toda a parte estava ganha! Mario deu ordem
com palavras mansas, gesto affa- par'a a evacuar, matando-se pre­
vel, como um amigo. Acorriam viam8nte todo� os optima.tes no

ao sen acampamento todos os no- taveis. Morreram nesse dia PlIl'
bras homisiados: Quinto Metello blio AntistiO, autigo edil e sogro
chegava da Liguria onde andava de Pompeu, Ca.ioCarbo, ex·pretor,
foragido, Marco Crasso vinha. de o consular Lucio Domicio, e de­
Africa. Tambem. vinham grupos pois da muilos outros o venerando
de soldados desertores do exercito pontifice-max.imo Quinto Scrovo­
do governo apresentar-se, e Sylla la, que escapára ao punhal assas·
f'lcebia-os de braços abart')s, sor- _sino 1,", ,"" : bria-o que foi acabar
nJ.iú\;;�,�(l,iKªll_d0-t'.q CO!}}- dOC;Ú'fa', T .. lIõ ·'gd

.... (F Uvo> ....·.Jg:aus do '

como na fabula do Filho-pt·odigO. pL .....d Asklepio. Hor;.j.tit;;.L.. .. t l>

Parecia um anjo de alior! Um multidão via os cadaveres arras�

dia apresentou-s'l-lhe um rapaz tados pelas ruas até ao Tibre
novo, pomposo e inchado, seguido irem bOiando nas aguas do rio.
de tres legiões de voluntarios qul'J A mudez do povo, o seu pavor,
reunira no Picano onde tinha descobrtàm no sulco !legro dos
grandes propriedades: era Cneio mortos caindo na agua a cova

Pompeu, o g1'ande Pompflu, fu- aberta para mais cadaveres, mais,
turo helóe balofo, filho do consul muitos mais ... e a imagem ferina
Strabão, que apenas contava vin de Sylla enchia todo o ar abalado
te e tres anno:;. Sylla, deante de pelos froixos do riso sat::lnico da
um tão importante auxilio, Cu r- sua vingança.
vou-se t010, saudando () recern- Os restos do ex.ercito de l\hrio
vindo como collega, imperator encerraram-se em Norba e em

ou general em chefe,;j não POil- PrlHi3sto; o consul, com o erario
pau cortezias e amabilidades ao� da republica, acolheu-se a esta
voluntarioso ultima praça. Sylla, deixando-a
As forças rebeldes, som que cerC'l.Ih a depois de occupar Roma

todavia o parecessem, marcharam iQ,H w�, partiu para a Etruria a

reunidas pelo Samnio sobre a juntar-se a Metello, que, batida
Campania. O Sanado declarára a uma divisão inimiga no Esillo,
patria em perigo 8 investira os obrigára o consul C:trbo a retirar
PObl'i:!3 conmles nos poderes abso· sobre Arimino. K'tas operaçõas
lutos- demasiado onerosos po- levaram á b'J talha de Clusio
ré. para os &OllS hombros! Nar- (Ctüusi) que fiaou indecis�, abri­
bonio, qlle estava no Monte Tifa- gando Sylla a estacar na sua mar·

no, foi batido e levado contra Ca- cha victoriosa. Ao mesmo t3mp::J
pua. e Napoles ficou cercado. O os democratas retomavam a of·
grosso do exercito marchou pel:l fensiva no Lacio, a ponto de Sylla
via Appia direito:l Toano a en em pe,soa ler de rogresSdr a Pra
contrar o consul S"ipião. Contra nesta: mas tarnbem ao mesmo
esse não se usaram arDias: Sy11a tempo eram batid .. s no Pó e a di­
fez dos soldados correctores. visão de Narb0nlO via·se forçada
mandando-os escusamente insi - a embarcar para Rhodes: dos Alpes
lluar-se no acampamento inimigo aos Apenninos toda a ltalia esta­
e comprar a. dinheiro os cidadãos. va ganha. Isto permittiu ás forças
Dia a dia o consul via diminuir- aristocratieas o descer a occupar
se-lhe o exsl"cito, até que por fim a Etrtiria, d'on\ie ()arbu fugiu
o viu desapparecer de todo como para a Africa, abandonando o

uma pelilha de gelo fundindo-se exercito que Pompeu desbarat(m;
na agua do mar. ScipiãO olhava os restos das legiões consulare"
para o acampamento deserto, marcharam desordenados para
lembrando-se do dizer do seu aa' Prenesto, est:lcaram vendo Sylla
tecessur Carbo: que em SyUa ha- deante de si, 8 viraram sobre
via uma rapoza e um leão-era a Roma.
rapoza que lhe dava cuidado! Eram principalmente samnitas,
Ao cabo da primeira c&.mpanha, eram tambem os democratas ln­

sem perda de um soldado quasi, tr?nsigentes: já não pansavam em

Sy11a tinh,a a Apulia, o Piceno, "encer, queriam apenas vingar­
a Campama.-todo o sul da Italia. se. Acamparam a meio kilometro
Cercna um consul em Capua e ou manos da por;a CJllin,a sob o
ao outro, fugido, tragara-lha o commando de .l?QuCio, de Lampo­
eli,��ito. Eotretallto illtrigava, aio, 4s Carrilla.r de Damasii'po.

t'l,I
I

I !

�� noftotNo eOE:"l?espon­
óenf,e em Paris,. para
A,nouocios e reclamo!!!,
o 51-. f�. Lorette, rua
tr"::a lIu](nar�,in. na 6i ..

OS TYRANNOS
Historia da Repnblica Romana

(Oliveira Martins)
II

Protesto

Constando ao abaixo .a�sign:l •
Entre bohemios desta capi- do, residente no arrayt}1 de

tal: Paalo Lopes, dlstrlcto de @aro
-o que dá cabo de mim, é l'aba, que GoerreirJ Marcos\ Manão ter hora certa de jantar; chado, resldeote no Canalã\O da

ando n'uma !'(hh viva: um con-

vida-me hoje, outro amiinhã ... En lelada de Brito, venderia a

-A mim o qU3 me tem fei. Joaquim flManüel GOl1ç,lve'') e

to mal é o ter de jantar em Manoel Martins, UDS terrerJ°S,
RRSTAURANTS. de cem braças de frente situa·, .

-A mim, accreseenta um dos no lugar denominada F��I
I

terceiro, o que mais mal me ,as, deste mesmo districto, cUJos
tem feito é muitas vezes não terrenos pertencem me por COlj:l Aluga-se o pr{��p 'á, ruater que jantllr. ,pra que fiz ao mesm,:> Màchadal,' do Commercio n. 77, 'com'

KO�!STIA DA PZLU como consta da escnptura ellP
c d f

..

U ni�o medl'Jamento: Elixir meu poder passada em doi,s
\ ommo 08 para arUlha,

de V·31ama e GllIlCO, de Rllnlí. de Novernb70 de i892-dt\ jtrata-se á rlla de Joã,Q Piu ...

veira. qual ôeou o IDeaIDo paio, .- .�? �. !.
}

1
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O inverno d-cla rvra-se: era no­

vembro de 672. Ia Roma ser ou­

tra vez tomada A saqueada' Tal­
vez! O terror era grande e as

ameaças maiorsa, se é possível.
SyUa veio de Prenesto a marchas
forçadas, e começou logo uma ba­
talha Iero s que durou desde o

meio dia a tarde inteira, toda a

noit I. e ainda na manhã seguinte
estava indecisa. Só quando uma

divisão cie tres mii hotnen- Sé)

bandeou. Sylla C(lD�eguio ven­

caro Restavam com vida tres a

quatro mil combatente .. qu- fo­
ram feitos prtsloneiros: entre es­

tes, Carrtnas, Damasippo. o Pon
cio. Tros dias depois da b .talha ,

Sylla presidia a uma, reunião do
Senado no templo de Bellona e

expunha aOS senadores n'nm tom

placido e arrastado, a sua mi­

neira de vêr âcerca das reformas
urgentes. N'Isto cotneçaram a ou­

vir-se ais, um rumor de gritos,
um b ster de armas. ,. que ora?
que seria' O templo de Iiellona
estava na planície do Campo-de­
Marte, junto ao circo de Flami­
nino. O:; senadores inquietos, sem
prestarem attençao, ag tavam-se
nas suas sellas curús, Matava-se
gente! ouvia-se distinctamente o

grito das agonias! ouvia-se o ti­
lintar das armas ! ... S()ceguem,
objectou Sylla desdenhosamente;
tratemos de cousa' RIH �: não é
nada ... uns rufiõ:l arenas que
mandei c ,stigar l-O Senado em·

mudecl:lu ria t'lrr,lr.
(Continua)

---......;;_

�one ..o

(RAYMUNDO CORIlIUA.)
Si a cole-a que espuma,a dôr que mora
N'alma. e destroe c.d� Blusão que nasce,
Tudo o que punge, tudo o que devora
O coração, no r ,sto se eshmpas le;

Si S8 podesse o espirito que chora
Ver, atravaz da mllscara da fllce,
Quanta gente, talvez, que inveja agora
NOil causa,então piedade nos causasse I
Quanta gente que ri, talvez, comsigo,
Guarda um atroz, recondito inimigo,
Como invisivel chaga cancerosa L ..

Quanta. gente, talvez,no mundo existe
Caja ventura !!-nictI. consiste
Em parecer aos o'Q,tros venturosa I •. ,

--,;,..:......,..�-

\
. \

Po li�ia estadual

No dia '27 foram recolhidos
á cadeia os indivíduos de no­
mes Antonio Manoel Jacques,
Isabel Caets ns e o marinheiro
da armada Manoel Soares, to­
dos por embrisgez e desordem,
sentiu o ultimo posto á disposi­
çãu do cidadão dr. chefe de
l'olicia Federal.
Foi nosto em liberdade José

Francisco das Chaglls.

Não ha muito tempo, na ci­
dade de Cmc.nuau, nos E,ta­
dos-Uu dos da ámeriea do Nor­
te, 11m gatuno foi apanhado, ás
[, noras da manhã, forçando as

portas de uma casa. A's 7 ho­
ras fl)1 levado o accusado pe­
raute o JUIz de paz; ás 9, ;)

.ulpe (l)I recouheeida e o pro­
C6SSI) remetudo ao JUIzo superior
(a,ssizes). O réo, conduzido
perante este tribunal, conlessou
o dehcio e, á tarde, o cidadão

Boyer, a-sun se ch imava a

uicbirru», foi condemnado a

CIQCO annos de trabalhos f irça­
dos, A's 4 horas da tarde o réo
entrava para a casa de COfreC ..

ção. Total do tempo gasto com

o processo: t t hora& e alguns
minutos r

Nos Estados-Uoidos da Ame·
rica do Sul gas taf·ge-ia li me­

zes 00 ti annos, si o crime não

prescrevesge aotes.

CONSTIPAÇÕEI!!ii
O Angico com Tolu e GU8CO

de Rauliveira cura radi(lalmen·
te.

tisfeito,como todo se vê na mes­

ma; e para qle não se chamem
á ignurancia, vem á imprensa
protestar contra qualquer docu­
mento que por ventura possa
a pparecer, eonsiderando e des­
de já nnllo de pleno direito,
mormente por constar mais ao

abarxo assrgnado que n'essas

sscriptnr as flgura 11m escrivão
de districto alheio, preterindo
assim o tabelhão des:e Iuga�, 6-
cando assim lezadc nos erno

lamentos que por lei cabem-lhe.
Paulo Lopes, drstrie;« de Gil­

ropaba , 22 de Novembro de
i892. - ANASTACIO Sn.nNo
MUTINS.

Curas maravilhosas!
O PEITORAL DE CAM8ARA', de Souza

Soares, de Pelotas, approvado pel a exma,
Junta de Hygtene Publica do Rio de Ja­
neiro, autorisado por decreto do governo
geral e premiado com duas medalhas de
ouro, é dos remeaios até hoje descobertos
o que apresenta melhores resultados nas

molestias do peito,
A efficacia deste prodigioso preparado

está provada não só com grande numero
de attestados medicos e de pessoas cura­
das, como com o seu extraordínarto con

sumo, ainda não attingido por similar
algum no Brazil.

vende-se na pharmacia do unico agente
Elyseu Guilherme da Silva.

Peitoral CatharioenM6
Attesto qoe tenho em minha eli­
nica empregado o peitoral CATRA­
RINENSE DE RAULIVEIRA, (xarope
de angico, tolú e guaco) sempre
com bom resultado, nos casos in­
dicados por seu autor.

O referido é verdade e o attesto,
S. Paulo, 28 de junho de i892.

DR. JA.TME SERVA.
Mais de 50.000 pessoas, resi·

dentes em diversos Estados d6
deraúl, attestam a etlleacía deste
Grande preparado.
Frasco- tSãOO.

· >,QAMAlfA M�'N16IPAL
PRESIDENCIA DI)

.

CIDADi� CAND!·

DO MELCHIADES DE SOUZA, V:ICS­
PRBSIDBNTE

Requerimentos despachado'/.
Dia �8 de Dezembro

Zaeha ri'lS Manilel Eugenio, pfl·
dindo restituição da quantia de
32$000 que depositou nos 00-

fres municipaps corno garantia
10 contracto que firmou com

a C!lmara em 25 de Setembro
ultimo,para os concertos nece�­

sarios na estrflda que segue
pafa a freguezia de Santo An­
tonio, visto ter terminado bon­
tem o pl.'aso do mesmo depo­
sito.-informe o procurador da
Camara Municipal.

Z�charias Manoel Eugenio
(2° despar,ho) .-Deferid(J.
Sergio Vieira de Souza, pe

dinl10 restituição da quantia
de 5�OOO que pagou de mais á
Camara Municipd, no exerci­
eio de 1892, proveniente do
imposto de continuação de sua

ohria sHa á rua Frei Caneca
desta c\dade.-InCorme o pro·
curador ,h Camara Municipal.

CARTÉIU AUTISZPrICA :UI�IT1R
Em Franç8, no momento da

mobilisaçAo de forças, cada of­
ficial e soldados recebe UiIl p�­
cote de medicação. Ess' pqCO­

te, que apresenta a f6rma
d'uma carteira d'algibeir!l, tem
I1ma capa externa d'algodão, e

outra interna de gommll elasti·
Cll, q'le evita o conteúdo dJ
humidade; dentro do pacotp
ach� se alg.)dBto em uma 8nti�
�eptico de bicholorureto lie
m�rcurio, cercado dA rend�;
um �edaço de gutta percha pa­
ra illioedir a entradQ do ar na

ferida'; Ullla fau �ntiseptica de
bichlo'rureto, IHg:\ seis centi­
mel(os e �omprida sete metros;
alfinetes dê segllranç1. O mll­

leri�l contiti� no paco�e é suffi
ciente para um primeiro soe·

corro, e plira defender uma fe­
rida da inf�ccãõ que ahi pode·
ria. ser levad� pt10S conhctos
externos.

EDITAES

Alfandega do Desterro

LEILÃO
De ordem do cidadão

inspector j,nterino, se faz

pllblic()� para conhecimen­
to dos interessados,que,em
virtude de ordem do cida ..

dão Ministro da Fazenda do
G�,vernu Provisorio, será
vendida em hasta publica,
nu dia 29 do corrente e se­

guintes, fios 11 horas da ma­
nhã, uma partida de saccas

de assucar e outros gencros
depo'sitados no armazem

a cargo da Capitania do

Porto, sito á rua de João
Pinto.

Alfanàega do Desterro,
27 d�Dezernbro de 1893.­
O lo escl'ipturario, Firm;"
no Th. da Gosta.

---_'-

RHEUMAT.S'{YIO
Cura completa coíP o Elixir

de_Yelame e GU8CO, (�e Rauli-
velrs.

DECLARACÕESLI�RE
-_--

SECQÃO FKSTA DE SENHOR DO BOM FIM
No dia primeiro do anno no­

.vo, na cidade de S. José, �e ha­
de celebrar a tradicional fesla
do senhor do Bom Fim, com

missa cantada, sermão, e �olem­
ne trasladaçãlj da milagrosa ima­
gem para a Sl1a capella.

ANNUNOIOS

PREDlQ

l'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o PEITOR�AL DE CAMBARA'
de Sou�a Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto dto governo geral, cura perfeitamente a broncfiite aguda. e cbronica; cora a esthma

p.or mais annga qoe seja; cura de uma fõrma admirável a. coqueluche; cura incontestavelmente tubercnose pulmonar; e curo tão fácil e rapfdamente as tosses

simples, r()�quidões, deflnxos etc., que ao proprio doente causa admiraçãor. . .

.

CUidado com as falsificações r o vardadeiro vende-se unicamente na pharmacia do agente Elysen Guilherme da Silva, 13 3$000 o frasco, 16$000 i/lJ.
una e 30$000 a dnzia.

!e�!A�A8�l!E�r!ue I
zada e muito bem montada

padaria á rua Saldanha
Marinho n. 6, tendo dois
fornos em bom estado de

------------------

GELO

_,,_.,..........._-----,._-_,.�-

Chalet libertador
JA�OIM O�IvmI1\A SEL�O

o abaixo aseignado pre ...

vine ao respeitavel puolíco
que continúa a ter sempre

l
.boa cerveja gelada, vinhos
âníssírnos, licores, champa ..

gne e outras bebidas.
Sorvetes a qualquer hora

e de diversas qualidades.
u serviço é fei to com

todo o asseio, não deixando
nada a desejar.

Vasco Gama.
.-----------------

Café
Nos bilhares da Praça

ha café a toda .hora.

�----------------

ALMIDON

,�LFAFA
NOVA E SUPERO

chegou de Buenos-áyres
em f�rdinhos, para I

.
. �

JOÃ(� BONFANTE D���!\�� iI
\

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS coarANHIAS

7fl
ro
.�

�
prestar serviço; quem a �

veDrt�AD��fLq�t�r�. ál O NEW-YORK LIFE INSURANCE
rua Toã9 Finto, n. 11. 00

d
H
�

Por atacado e a varejo, �
vende-se na fabrica. Oj-/iS Rua Trajano �

-

Unica comvanhia american& Dnramente mutua autorisada a fnuccionar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANNJS DE PROSPERIDADE

OF'FICIN .A.
DE

GHAPÉOS DE SOL
RUA DA REPUBLICA N. 8 A

Concertos com brevidade

j �ydio [ffoceti.

·CASTANHAS

o
A companhia NovacYürk estâemittiudo actualmente no Brasil O

a sua nova AP'OLICE DE AOC(JMULA�ÃQl que offerece maiores van- SS tagens do que as apólices de qualquer outra companhia do mundo.

O
'O Toda a pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antes

de comprometter-se oomout-a qualquer companhia, informar se no

eseriptorio central da Nova York, ou de qualquer dos seus agente'
sobre as vantagens desta apólice, a mais liberal do mundo e que já, foi
classificada a ULrrIMA PALAVRA em seguro de vida.

o
l�

Z
R. J. KINSMAN BENJAMIN,

GERENTE.

Figos
Passas
Nozes
Am€ndoas
Avelãs
Chocolate
Vinhos finos

DOC9S francezes.
Venham freguezee.alhem

o Natal e anno bom!
João Bonfante Demaria.

Sorvetes
de varias qualidades.das 11
horas ás 3 da tarde, e das
5 ás 7; na fabrica

{) Rua. Trajano 5

BOM �MPR�G� DE CAPITAL
\ Vende -se um estabeleci-

<nto de molhados á 1'''''
, , � uli

do l�.l,A.. 1)eo�. Informa-
ções nesta tyopgraphia,

s
ce
rO

§ A companhia Nova-York tem pago ás víuvas, orphãos e herdei- ::
I..H

ros dos segurados no Brazu mais de DEZ MIL CONTOS DE RÉIS du- O
� rante os 10 annos em que tem funccionado no Brazil. �
O ESCRIPTORIO CENTRAL �o

31 � DOENÇASRUJ\ DO HOSPICIO 31 � ESTOUGO
LJ

I PASTILHAS e PÓS
r- PATERSONjo-l. (Bismuth e Magnesia)
� Recommondadas contra as Doenças

do Estomago. Aoidez, Arrotos
rl\ Vomitos, Colicas,Falta de .ApetittÍ
\Jl. e Digestões diUioeis; regularizam as

Funcções do Eatomago e dos Intes-

MILHO E SAL _N-::-A-.--::O:-:-:-C:-:-:-O_N=-:F-:-UN_D_A_·M_C_O_M_OU_T_R_A_S_C-:OlV1:--P:;-A.. -;-N���A��'1��;;�;�mo�rotu,o�ose,,�oofflC�ialêJO�GOV8r�nofrancese e a firma J. FAYARD.
Ádh. DETHAN, Ph'o em PARIS

::}h�:�ri�������;:orwg BAN(jO UNHO fi� �. P�ULO Café le Restaurant Liberdade
Idem grado......... 7$000 C.A.IX..A. FILIAL .

.

A proprietaria deste estabelecimento commu-

c:« 5$000 4 RUA TRAJANO 4
DIca aos. seus nu��r�sos freguezes e ao publico que,

Em partidas far-se-ha a-
tendo f�lto acquisrçao de um dos melhores predios á

batimento.
SAOCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: Praça lo de Novembro (á direita do Palaeio do Gover�

Armazem á rua do Com- �i� �!JtgE�Ru�M��:i::gencia no), acha-ss ali funcciouando o mesmo estabelecimento
mercio n. 52.

.

Agencias: Sa':lto�, Campi nas, Rio Claro, S. Carlos do Pi ..
onde s� fornece almoço e jantar a hospedes e Viajan�

Bernisson Junior. nhal, Sorocaba, RIbeirão Preto. Itaribs, etc., etc. tes, cafe a toda a hora, bebidas; aceita-se pensionistasPARANA-Sua Caixa Filial em Curityba e fornece-se a casas de famílias. Tudo com esmero eGüYAZ - J) & » promptidão ..
j PERf.{AMBUCO-Banco Emissor e suas agenci-s.

em caixinhas, vende J RI� GRANDE-Porto-Alegre a Pelotas, Banco � 1 Republica, C. Leonardi,

Bonfante Demarla, I
do Brazil. CAFE E RESTAURANT L JBERDADE

!
Desconta lettras da terra, sobre E. F�1"uLo e PraQa -15 d.e N"o'Vexn.bro

��I!�� ��
e c sa n a

mais Estados.

� � - :6 !i,' 'I' Realisa empre�timos �or lettra e em co.n.ta
P d·

a rua corrente sob cauçoes da títulos e hypoth3case 1'0 Soares; para tratar Igarantidas.
com Antonio Luíz do Li-I �e,!ebe dinheiro a premio nas seguíntee
vramento. I condíeões:Em soma corrente de movimento, com retiradas livres 5%

Por lettras a prazo fixo: o

a 6 mezes
. 5 1/2 ?�

a 9 J) • 6 �;'
at2 )) . . .. ... 7%

Expediente: Das 10 horas ás 3 da tarde
o

O Agente O sub-agente
iJ. UDIDG GCULAR.T F. �, PA.UU. V lA.Jin

Attencão!t
O eaporal Republicano é hoje o fomo mais pro­curado por ser puro, fraco, suave e não ter nicotina.
Aos fumadores o fabricante offerece um premiode 2 a t. O pacotes !
Unico agente neste estado é João �os Santos

Mendotlça
5 PRAÇA �5 º� NOVEMBRO 5

•• _.

,'''' o •.
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Pb_armacia e drogaria Rauliveira
GRANDE FABRICA DOS AFAMADOS PRODUCTOS MEDICINAiS

DE

RAULIVEIRA
Este estabeleciménto que, por motivos de força maior, interrompera os seus trabalhos durante oito dias, acaba

de ser franqueado ao respeitavel publico e aos seus numerosissimos freguezes, que ali continuarão a encontrar o mais
completo sortímento de drogas, productos chimicos, especialidades nacionaes e estrangeiras e tudo quanto concerne a
um ESTABELECIMENTO DE PRIMEIRA ORDEM, neste genero.

Preços inferiores aos da Preços inferiores aos da

PRAÇA DO l�r() DE JANEIRO P h'11,ÇA T
..) i mo DE'! JAN1:i!""''',10..... " - LI.. .)

.. :, "i:Lll r..�
dtn -,,".,-d'O·'

r

)
!

_

. I m(\l-;I;�. ,�"
_"agente, ta!VeZ,n{lI'111'1.doF�"tq 'lo --

.

vaja veJlt"y· n- .... .

", a", L � �
_ ._�,__ �.,'1:".1.)1 acabarlEm

riu,• ..),_ • l\'" a_. gatr:o' Uv,> ....vg. aus ti
como na la,",�, I";" PILllf � Z.\vTT� ..é'·�d Askleniz ? ��;��Pareci> um anjo�� ,.

_6- �llmlmultldã(\."YI·S �. ....

iljn .

··-."�-lho um rapaz tados.ll11\

i �o, segai��;r.íiveira
. :IP�4.M:§t:MfTg Vg@Jg'i!1'AZiS
,,; ESTAS PlLULAS sÃo AS UNICAS

QUE SUBSTITUEM COM

VANTAGEM os PURGATIVOS

,DE OLEO DE RICINO E OUTROS
.

17 ANNOS DE BOM EXITO

attestão a sua etncacia contra as
enfermidades do estomago

figado e intestinos; curão ta_mbem
�

A DYSPEPSIA, INDIGESTAO_

= PRISÃO DE VENTRE, AFFECÇOES
PRODUZIDAS PELA BILlS

Suppressão das regras nas mulheres

I vertigens, tonturas
HYDROPISIAS, HEMOR�HOIDAS

. Oolicas, falta de appettte, etc.

(tl Á venda em todas as Pharmacias e

I) DROGARIAS

�......

a

•

.....a.......

PEITORAL tAlH1RIHEHS(

Marca Registrada

Z.l.JlOPIJ DJ1 AII&IOO .

COM TOtU' E GUACO
COMPOSIçla DE RAULIVEIRA

CONTRA TOSSES
3:111.0Zlli'O:a:J:T:IIIIiI.4BT:l!ltX.

Tisica, Coqueluche
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ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLESTIAS

das vias respiratorias
MAIS DE 50 MIL PESSOAS
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DEPURATIVO DO SANGUE.
ELIXIR DE VELAME E GUACO
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SABÃ O RAULIVEIRA :
MAGNIFICA ESSENCIA f'

PARA TODOS OS USOS' �
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ARAINHA DO TOILETTE íTHYMOLINA RAULIVEIRA
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SUAVISA E RE:RESCA A CUTlsl�.:'PREPARADO INOFFENIlIVO E
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CURAR AS ESPINHAS DO ROSTO (J$)

RACHAS DOS LABIOS
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OREI DOS LICORES DEMEZAI
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GUAOUlNA RAULIVEIRA· �t
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Agradavel UCM· estmnacalflj.''.'PARA USO COMMUM (I)
Este delicioso lícõr estomacal (t�FABRICADO ESPECIALMENTE ,,�"')

DE RIQUlSSIMAS PLANTAS DA ��
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suhstituir com vantauem ii
TODOS OS SIMILARES

I"fESTRANGEIROS .�'
ACTIVA o APPETITE ;

E CONFORT� ESTOMAG01•..•. A venda em todos os
.
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)QUEIMADURAS, NEVRALGIAS

'1·.-'...� CONTUSOES, DARTHROS
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EMPIGENS, PANNOS, CASPAS �
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:Espi:n.h.as
RHEUMATISMO,SARDAS
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dôr de cabeça
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CHAGAS, RUG·AS

FERIMENTOS, ERUPÇÕES DA PELLE .

E MORDEDURAS DE INSECTOS
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EFFIOAZ NOS

Bheuma.tllmos, lIlscrophula.s
I

ulceras, leucorrhéas ou "
FLORES BRANCAS, CANCROS.

CARBUNCULOS, BOUBAS •
dartl&ros, enfermidades da

PELLE, NECROSES E oUTR'AS
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